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Para satisfaser ás repetidas instancias e inces­santes pedidos de muitas pessoas conspícuas e in- telligentcs desta cidade d’Evora, passa a imprimir-se a oração fúnebre, que ha pouco recitei nas Exéquias Reaes celebradas pontifical mente na Saneia Só Archic- piscopal Metropolitana d!Evora.Espero que o publico seja indulgente para comi­go, relevando os defeitos inseparáveis de uma obra, cujo assumpto é tão grandioso, como foi pequeno o espaço de tempo, que tive para o tractar; e que de mais foi sempre interrompido por as occupações de uma vida publica.Évora 10 de Dezembro de 1801.

O Tíiesoureiro Mór— Barradas.
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líabebo claritatemad li , honorem apud
seniores, juvenis.

Acutus inventar in judicio,
tentium admirabilisero,...........  et habebo
mortalitatem.

Far-rae-hei illustre entre os povos, e far-me-hei res­
peitar dos sábios e dos velhos, ainda sendo joven.

Admirarão os príncipes a extensão da minha sabedo­
ria, e penetração do meu juiso,........  e gosarei da
immortalidade.

Do Livro da Sabedoria 
Gap. 8. v.—10—11 e 13,

ara onde sc retirou o teu Rei muito amado, oh! consternada Nação Portugucza?!...Que é feito d’aquelle Excelso Soberano, que tu tanto idolatravas?!... Aonde existe hoje essa Magestade sublime, que infundia respeito?!... Onde está actualmente essa bon­dade angélica, que inspirava a m o r?!... essa elevação de es­pirito, que, em edade ainda tenra, já causava assombro aos mesmos Príncipes da te rra ?!... Aonde, aonde está o teu con­solador, o teu pae, o teu amigo, o teu bem feitor?!...
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li—Mas só. lagrimas c soluços nic respondem?!!..........E a dòr inconsolável, cjue rasga e despedaça o coraçãode um povo inteiro!..........  Triste mas forçoso desengano!...Fugitiva duração doa bens da te r r a !... Fatal destino da nossa hum anidade!.. Anlieipada perda da nossa ditosa pos­se c das nossas esperanças!... A i ! . . .  e já não existe mais do que na nossa lembrança o nosso Augusto Monarcha, o Senhor DOM PEDRO Q U IN T O !...O Esperançoso Monarcha dos Portuguezes já não exis­t e ! . , .  Succumbio aos terríveis cffeitos de uma breve mas pun­gente enferm idade!... De toda a grandesa augusta, que o rodeava, não resta mais que o triste desengano e dòr sensí­vel de o perderm os!... O esplendor e magnificência, que o adornavam, já estão sepultados com clle cm o tumulo, ex­perimentando a sorte commum dos m ortaes!...Em vão nós pertenderiamos cllidir este fatal desengano. O lucto, de que se acham revestidas estas paredes; o plan­gente som do bronze lá das alterosas torres dos nossos Tem­plos, este tumulo magnifico elevado até ás alturas; a pompa funeral; o lugubc apparato; os tristes monumentos da nos­sa mortalidade; estas luzes, luzes, que mostram mais clara- mente o nosso nada; estes despojos da morte; tudo, tudo isto nos está disendo ao ouvido— «é morto o esperançoso Rei dos Portuguezes o Senhor DOM PEDRO Q U IN T O !...»A immortalidadc do seu nome, a grandesa da sua al­ma, não, não podem livrar da sua destruição o barro frá­gil, que cila havia an im ad o !...Deixou de existir El-Rci de Portugal o Senhor DOM PE­DRO Q U IN T O !... Aquclle excelso Monarcha, que, ha jus- tamcnle um anno, os Eborenses coroaram de ílorcs, e que, no meio de tanto apparato c regozijo, penetrara este mages- loso Templo, c fora visto debaixo destas sagradas abobadas, cercado de tanta vida e de tantas esperanças, é hoje um cada v e r ! . . ,A gerarchia, a purpura, o sceptro, o solio, nada o isen-
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iou (la lei da morte. O palaeio do liei não teve maior pri­vilegio, do que a cabana do pobre, ltealeza, aristocracia, democracia, tudo é o mesmo ao pé do tumulo. A trombeta fatal obriga a todos; e a pallida morte com cgual furor ex- tende os seus inexoráveis direitos sobre o velho e sobre o môço; e sem escolha de victimas, ícre com egual força a testa, que cinge o diadema, c a que se revolve na cinza e na poeira:— Pallida mors eequo pede taber­
nas, regamqueturres:— dizia também o Lvrico Romano.Deixou de existir El-Rci de Portugal o Senhor DOM PEDRO Q U IN T O !... E nós todos, Senhores, nós todos la­mentamos, como nos cumpro, c com toda a lealdade da nos­sa alma este funesto aeontecimento.E quem d’entre nós alegaria agora dissidências de opi­nião para não vir ajuntar-se aos que prantêam esssa morte inesperada?!...À mesma opposição a princípios adversos não deve com- prchender o odio individual, nem mesmo para com as pes­soas, que os representam.Somos religiosos, Senhores, somos monarchislas, somos Portuguczcs.— Na Religião aprendemos a associar-nos aos que choram;— 11a tlicoria monarchica a venerar todos os Príncipes;— no patriotismo a não exaggerar divergências en­tre filhos da mesma terra.Deixou de existir El-Rei de Portugal 0 Senhor DOM PED RO  Q U IN T O !.,. Porem que digo eu, Sen hores?!... Um bom Monarcha sempre sobrevive ás suas cinzas. Não desce á sepultura senão para reviver com mais gloria. É um astro luminoso, que não se ecclipsa na sua orbita, não loca 0 seu occaso senão para apparcccr mais rutilante na sua seguinte aurora.Augusto Neto de tão famosos Monarchas Portuguczcs, vós já não existis sobre a terra, é verd a d e!... A morte vos roubou na primavera dos vossos d ia s ! . .. A vossa vida su­miu-se como 0 relampago, que desapparecc apenas b r ilh a !.,.
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<lii os umbr.ics da eternidade vos esconderam dos olhos dos Portugnezesl... mas estes conservarão a memória de que fostes illustre entre os póvos, respeitado dos sábios c dos ve­lhos, ainda sendo joven ... Foi esta a vossa norma; foi este o vosso timbre; foi esta a vossa senda; por isso gosareis da immortaíidadc:— Jlabcbo claritatcm turbas, et 
(tptíd seniores, juvenis. Acutitsinventar judicio,
peclu p o t e n t i u m a d m i r a b i l i s  ero, . et habebo
tem. Arrebatou-o a desdita aopaiz, cm que nascera, cem  que reinara:— fortuna regno cripuit.— Abre-lhe a piedade as por­tas de outro império, em que nunca a luz se apaga:— Ve- 
irite, benedieli,et possidete regniE como entre saudades rescendirá este lirio real, que uma estação ingrata debruçou da baste melindrosa sobre lima voragem inesperada!..........É a memória das virtudes lima como fragancia das al­mas. Assim o dissera e assim o escrevera um publico cscrip- tor portuguez.— Pódc estar longe a planta; o perfume, que deixa, lhe evocará o nome e lhe resurgirá a imagem. O mesmo sopro, que a desbota, c a desmaia, transmitte ao longe esta emanação subtil, esta pura essência, qne 6 a sua revelação c o seu mais singular attributo.O oNão ha melhor conforto em tacs lances do que esse re­ligioso lenitivo, o unico cílicaz, por que é o unico promcl- tedor. Nisso está, c nisso se magnifica a cxcellencia da Lei de Chnisto, que nem na morte acaba a esp erança!...SoíTrcmos a perda de uma preciosa vida na mais ele·vada região dc um grémio político! ........  SoíTrcmos a perdado nosso Augusto Monarcha o Senhor DOM PEDRO Q U IN ­TO cinco dias depois dc termos soffrido lambem a do Infan­te seu Irm ã o !...Adoremos, Senhores, adoremos os altos decretos da Pro­videncia, e resignados beijemos a piedosa mão, que nos fere.Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor Arcebispo,
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nosso digno P re la d o !... E para mim grande honra o scr convidado para orar neste Templo, neste dia, e na presen­ça de V. E x .a, deste Cabido, e de tão respeitável auditorio.Faz justamente agora oito annos, que n ’outra SõCathe- dral (*) cu subira ao logar sagrado para fazer o elogio fú­nebre nas Exéquias Reacs pela virtuosa Rainha a Senhora D . Maria I I , Mãe do Excelso Monarcha, por quem hoje choramos.Algum tempo depois o Supremo Arbitro do Universo chamou á sua presença essa angélica creatura, que destina­da fora para o regio consorcio do Rei esperançoso; c fui eu também orador nas solcmncs exéquias pela Senhora D . Es- tcp h a n ia l...Mas como poderia cu então conjecturar que em tão cur­to espaço de tempo me acharia aqui nesta Cathedral, e so­bre esta cadeira da verdade para tecer o elogio fúnebre do nosso defuncto Soberano o Senhor DOM PEDRO Q U IN T O ? !! ...Ah! S e n h o r,... no meio desta lngubre c pomposa so~ lemnidade, neste Templo sagrado, onde se acha reunido um auditorio tão numeroso e tão respeitável, cu antes quisera um logar obscuro entre os meus ouvintes.Devo porem scr o interprete dos sentimentos de lodos nesta occasião solcmne. Embora pois minha fraquesa, farei o que puder. O cedro elevado, o platano magestoso nada perdem da sua elevação e grandesa, inda que plantados n ’um baixo valle: do mesmo modo o Heróe do meu discur­so, aquede Monarcha Excelso nada perderá do seu valor, inda que louvado em baixo estylo c tosca linguagem.O Senhor DOM PEDRO QUIN TO  tornára-se illustrc entre os povos c respeitado dos sábios c dos velhos, ainda sendo joven,— porque fora sempre amante da sabedoria, res­peitador da Rciegião c bemfeitor da hum anidade.— Eis-aqui
(*) Em Eivas, onde o Orador era então Eonego Vigário daqucl-  

la Sancta Sé Catliedral, c Provisor d’aquelle Bispado; etc.



como c 11c ainda .sobrevive as suas cinzas; eis-aqui como ei- le gosarã da immortalidade.Bem o conheceis, Senhores, hem o conheceis nestes simples e pouco estudados lances. Bastam clles na verdade, e o seu caracter é o seu elogio.Só por vós, meu Deus, póde sèr o seu elogio instruc- cão nossa. Sagradas influencias do Supremo Espirito de ver­dade, regulác minhas idéas para animar a grande piedade deste corpo respeitável, que me escuta, c espéro favoreça com attenção o discurso, que principio.



SENHORES!

incomparável Providencia do Supremo Arbi­tro das nações fez que do augusto consorcio da virtuosa Rai­nha de Portugal a Senhora D. Maria II com o Senhor D . Fernando de Saxe-Caburgo-Gotla nascesse o magnanimo Príncipe o Senhor DOM PEDRO Q U IN T O , verdadeiramente herdeiro das muitas virtudes de seus bons paes.O rebombo do canhão, o festival tanger do bronze de todas as alterosas torres da nossa illustre capital annuncia- ram no dia 16 de septembrode 1837— que, no regio aposen­to dos nossos Monarchas, acabava de nascer esse Principc Excelso, esse Astro luminoso, que, no volver dos annos, ha­via de abrilhantar a Lusa Monarchia, sentando-se no regio throno de Affonso Henriques, seu venerando Avo.Senhores! eu bem podia agora aqui mostrar todo o ex-
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plcndor incomparável cio llirono de Portugal, principiando «ia rccta linha dos Capelos, dos Robertos, e ultimamente dos Ileoriqucs na epocha da feliz origem da Lusa Monarchia. Os Lizes de França, as glorias do Ourique reprodusinam nas vossas vistas um jardim de bellesas...Podia mostrar-vos as augustas alliancas da Casa de Por- tugal com todas as primeiras da Europa para vôrdes toda a gloria da terra reunida nos Augustos Ascendentes do nobre Monarcha por quem choram os... Podia então depois disso mostrar toda a gloria deste;— podia... ah! deixemos estes pomposos nadas; gloria c magnificência do século, que se dissipa como o fumo, e vác absorver-se nos espaços imagi­nários da sua origem; isto não é comparável com os bens eternos, que só firmam o verdadeiro heroísmo.O explendor apparente, de que o mundo costuma or­nar os frívolos objectos das nossas adorações, não, não era capaz esta mundana grandesa para fundar a gloria de um Monarcha Christão, se cila não fosse regulada pelos princí­pios da religião e da piedade. Todas, todas estas grandes cousas talvôz serviriam de escurecer sua memória, se fossem edificadas sobre alicerces amassados ou no sangue dos po­vos, ou nas lagrimas dos fieis. Longe e bem longe do no­bre defuncto tudo o que afeiar a gloria de um Monarcha Christão.As aeções pessoaes do Senhor DOM PEDRO Q U IN T O  clarificam bem a memória do seu merecimento.A h ! . . .  e que virtudes comeíTcito adornaram sua alma g ra n d e !... Que re lig iã o !... que p ied ad e!... que clemencia! . . .  que bellos presagios nos déra logo sua educação, sua indole inspirada pelos exemplos de sua virtuosa Mãe, do seu bom Pac, e dos outros seus Augustos Ascendentes!... aquelles Ascendentes, a h ! ... deixa-me saudosa memória, não me preo­cu p es;... aquelles Ascendentes, sobre quem o Deus das mi­sericórdias velara com particular providencia para os encher de preciosos charismus de virtude, sabedoria e respeito.
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1 3 -llomons verdadeiramenle sábio?. e profundamente reli­giosos foram escolhidos e chamados para mestres de um tão digno discípulo; e nclle encontraram sempre uma alma bem formada, e uma indole toda propensa para o bem.No dia 15 de novembro de 1833 soffrèra o Excelso Príncipe o Senhor DOM PEDRO QUIN TO a profunda c in ­tensa dor pela perda irreparável da preciosa vida de sua Augusta Mãe a Senhora D . Maria I í , — que depois de ler da­do brilho ao magnifico sceptro de AíTonso Henriques, como Soberana, deixara um padrão immortal na educação primo­rosa de seus Augustos Filhos, como Senhora.Durante a menoridade do grande Príncipe Portugucz o Senhor DOM PEDRO Q U IN T O , ficara presidindo aos desti­nos desta nação, na qualidade de liei Regente, seu Augusto Pac o Senhor D . Fernando; c todos sabem perfeitamente a maneira honrosa de sua conducta no louvável desempenho de missão tão ardua e tão espinhosa, que lhe fòra confiada.Já  o esperançoso Príncipe de Portugal o Senhor DOM PEDRO QUIN TO tinha adquirido uma sornma não pequena de luminosos conhecimentos theoricos, principalmentc na dif- íicil arte de bem conhecer e de bem governar os povos. Pa­ra adquirir conhecimentos práticos resolveu ir viajar, e as­sim se condusiu, penetrado destas idéas, ate ás terras lon­gínquas lá em reinos estranhos.Então os Príncipes estrangeiros tiveram occasião oppor- tuna de admirar de mais perto a extenção da sabedoria, e a penetração do juiso do grande Príncipe Portugucz na au­rora da juventude:— Acutus in in consjtc- 
ctu potentium admirabilh ero.Voltou cmfim para o seu reino, onde com alvoroço já então era esperado. Tinha-se aproximado o dia solemnc, em que, cessando sua menoridade, o grande Príncipe Primogé­nito devia ser acclamado Rei. E essed ia , Senhores, era dia 16 de septembro de 1855,— dia anniversario do seu glorioso nasci­mento, dia, em que completava os 18 annos dc sua edade.



— Η —Chega emíim esse dia; e o Principo alíavel e bondoso, que já seu throno erigido tinha sobro os eoraçõss de todos os Portuguezes, 1á vô então cingida sua fronte magestosa com uma regia coroa de ouro. Lá empunha já o sccptro, e lá se acha já sentado sobre o glorioso throno de Affonso Hen­riques o nosso joven Monarcha o Senhor DOM PEDRO Q U IN T O .Ah! Senhores, as hyperboles todas da oratoria são ago­ra escassos recursos para dar uma idéa sequer aproximada daquella grande expansão de amor, de jubilo c de publico regozijo, com que os Portuguezes, congratulando-se, viclo- riavarn então o seu Rei. E que todos já previam n’clie o seu consolador, o seu pae, o seu amigo e o seu bemfeitor. É  que nclle depositavam já as mais bem fundadas esperan­ças de paz e de felicidade.Mas a aureola da coroa de martyr em sua magestosa fronte não teria de esparzir raios menos brilhantes, do que aquella coroa de Rei, que lhe acabava de ser im posta!... E o Senhor DOM PEDRO QUIN TO  parece que já então presa- giava que o seu breve reinado teria de ser assignalado com um numero não pequeno de publicas calam idades!...• Sim , Senhores, aquclle Joven Rei o Senhor DOM PE­DRO Q U IN T O , melhor do que ninguém, já calculava que a sórte de um Monarcha nem sempre c a mais feliz. Quisera, até talvez, que nunca lhe tivera sido reservado pelos altos destinos o pesado officio de reinar, como clle mesmo lhe cha­mava.Apenas elevado ao throno de Affonso Henriques, o nos­so Augusto Monarcha o Senhor DOM PEDRO Q U IN T O , deu logo sobejas provas das virtudes sublimes e heroicas, que sua Excelsa Mãe lhe inspirára; e a nação inteira lhe cha­mou por isso o esperançoso Rei dos Portuguezes.Notável foi sempre sua caridade e amor pelo seu povo. Vós bem sabeis, Senhores, o que se passara naquelles lasti­mosos dias, em que o céo, sempre tardo em punir, rompeu
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finalraente no castigo mais estrondoso, descarregando sobre Lisboa em 1856 o horrivel contagio do colera-morbus, e lo­go no anno seguinte aquellc estragador flagello denominado — febre am arella,— que ia trocando a mais florescente ci­dade em um lugubre sepulchro. Naquellas boras de angus­tia o povo se achou quasi só com o seu H e i!...O Senbor DOM PEDRO Q U IN T O , na amargura do seu coração, com os olhos arrasados em lagrimas, lá desce en­tão a esses logares sombrios e horrorosos, aonde se coalham todas as enfermidades, e accidentes tristes da vida humana, aos hospitaesl... Àli escuta os gemidos; supporía o péssimo halilo, e pestilente cheiro, que languidos corpos exhalam. Vê a pobresa, e a dor, que á porfia extendem seu funesto império; e á vista da imagem da miséria e da morte, que lhe toca quasi todos os sentidos, extasiado, de si, de sua vida se esq u ece!... Esquecc-se por ventura da ordem da ca­ridade, que perturba e inverte... Esquecc-se dos seus mais proxim os... Esquece-se emfira do perigo, a que se expunha, porque o divino fogo da caridade no seu regio coração ar­dia; e a sua alma só pensava na salvação do seu povo af- llicto.Consola a uns, soccorre a outros, e anima a todos com um valor sancto e christão. (*)O Céo parecera emfim querer compensar tanta virtude e valor tão sancto, destinando para o Senhor DOM PEDRO Q UIN TO  uma consorte, que lhe ajudasse asupportar as an­gustias provenientes dos espinhos da regia coroa, que cin-

— i :>—

(♦ ) Para commemorar os serviços prestados por occasião da ter­
rível epedemia da febre amarella, a Excel lentíssima Gamara Municipal 
de Lisboa tinha instituído uma medalha, e a oíferecêra a Sua Mages- 
tade o Senhor DOM PEDRO QUINTO. A sociedade humanitaria do Porto, 
em connnemoração dos mesmos serviços, procedera do mesmo modo, 
instituindo outra medalha, e offerecendo-a também áquelle Excelso So-  
beiano. E  o Rei popular e magnanimo, o illustre pbilosopho, que pre­
sidia aos destinos desta nação, achava mais glorioso ornar o seu peito com aquellas duas medalhas, do que com muitas outras, que a sua ele-



Í 0 ~g ir a ... Ε no melhor da \ida e das esperanças, atravessava entre saudações a Europa, e aportava ao Tejo em triumpho, vinda do norte, essa virtuosa Princesa a Senhora D. Esle- phania, a quem pareciam longamente fadadas as maximas venturas hum anas!...Todos estarão lembrados d’aquclle dia radioso.Parecera mesmo que se haviam esmerado os homens e os elementos para dar e auspiciar as boas vindas á regia n o iv a !... Sorriam-lhe os céos c os destinos!... Como que aporfiavam cm festejal-a os alvoroços populares e as pompas da naturesa.À nação desaíTogava o seu recenlo agradecimento, cha­mando sobre o Augusto Pár todas as bênçãos de Deus, e todas as prosperidados da terra. (* *)Mas oh! infelicidade de um M onarcha!... Parecia que ainda fumeavam os cirios nupciacs mal apagados, e já se estavam acccndende as tochas fun erárias!... 0  Céo chamou logo para si essa candida pomba da innocencia, esse Anjo da terra,— a Senhora D . Estcphania. (*)0  nosso Augnsto Monarcha o Senhor DOM PEDRO Q UIN TO  profundamente ferido no amago da sua alma pela dor a ma is pungente, mas resignado em tudo com as dispo-
vacla posição lhe fazia possuir; ou que Monarchas estrangeiros lhe oíFe- 
reciam, como siguai de Loa amisade e verdadeira eslima.

No seu enterro o coche, que levava o ataúde real armado em ca­
marim, e todo coberto de veludo preto, e com cortinas agaloadas de 
ouro, fazia-se assás notável pelas duas referidas medalhas.

Do lado direito ia aquella que lhe fora conterida pela sociedade 
humanilaria do Porto: e levava do lado esquerdo a que lhe fôra olle- 
recida pela Excellentissima Camara Municipal de Lisboa. Ambas porém 
estavam pregadas no panno fúnebre pendentes sobre o real ataúde.

(*) 0 Regio matrimonio dos Augustos cônjuges foi eeTcbrado 
em 17 de Maio de 1858—na magestosa Egreja de S . Domingos, em 
Lisboa.

(*) A Senhora D. Estephania falleccu em Lisboa pela uma hora 
da manhã do dia 17 de Julho de 1839,—tendo acabado de completar a eda-
de de 22 a tinos.



17si coes do Aliissimo, continua a manifestar por todos os mo­dos o grande amor pelos seus vassallos.Se viaja depois disso pelas províncias, no meio dessas iestivaes ovações, e enthusiaslicas affeições de amor, com que em toda a parte pelo seu povo era recebido e tratado, oh! eu vejo a regia benificenoia extender-se a lodos os esta­belecimentos dc caridade; vejo soccorrer os miseráveis, que íicam por isso bemdisendo o seu Rei, o seu Protector!... E as classes desvalidas, a quem tantas vezes Sua Mageslade El-P»ei o Senhor DOM PEDRO QUIN TO seccou as lagrimas e applacon a fome, sabem por isso melhor que ninguém, o justo fundamento, que tem hoje a tristesa geral, causada por tão deplorável perda.Como verdadeiro Monarcha constitucional, o Senhor DOM PEDRO QUIN TO  tornou-se um modelo admiravel dos melhores reis da terra; por que melhor do que ninguém ellc conhecera as tendências e disposições verdadeiras do nosso século actual.Senhores!... são os séculos como os homens; cada um tem um espirito e caracter, que lhe õ proprio. O amor da liberdade é o espirito do nosso século;— o da civilisação o seu caracter..Tá passou, para nunca avultar na grande cadên do por­vir. o tempo, em que a Europa foi o triste apanagio de go­vernos golhicos c barbaros. fundados sobre a ignorância e costumes dos selvagens... Ta o povo não pode ser escravo, nem os nobres déspotas e tyrannos. O despotismo dos reis (iebellou a anarcliia feudal: a anarchia popular enfraqueceu o despotismo dos reis: o volver dos annos trouxe as luzes; e as luzes mostraram a vareda de aperfeiçoar as sociedades. Eis o grande íim, para onde tende a corrente do nosso sé­culo. Collocados no logar o mais elevado da sociedade, os reis deveriam, melhor do que ninguém, observar a força e direcção dessa corrente; anticipal-a de alguma sorte. Pou-9M
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do-se de permeio entre o despotismo e a anarchia, os reis poderiam realisar a grande obra da emancipação dos povos; pois ao império da força reuncrn elles o explendor da di­gn id ad e... Mas, está escripto, Senhores, está escripto em mo­numentos de eterna magoa, que nem todos os reis foram feitos para o século, em que nascêram, nem para a felicida­de dos seus povos.E como não será assim ?!... Rodeado de grandesas. en- golphado cm regalos, um príncipe vê tanto ma is difficilmen- te os direitos, com que a naturesa anivelou os homens, com tanto maior custo pondera os interesses do seu povo, as ne­cessidades do seu século, quanto mais subido é o throno, em que a fortuna o constituiu.Para a corte corre o ouro desde o fundo das provín­cias, como por um plano inclinado. Ali é a miséria oecul- tada pelo luxo; e a indigência, para evitar os insultanles olhos do despreso, procura imitar a riquesa. Não se vê ali, como nos campos, ameaçar minas a choupana, onde a po- bresa se alberga, c que para um principe seria uma licção mais instrucliva, do que a pompa dos palacíos. Não é no ro- boliço das cidades, mas no silencio dos campos, onde se ou­vem os clamores das publicas necessidades. Luxo, orgulho adulação e fasto, eis as damnosas lições da corte..........Direi tudo de uma vêz:— não conhece uma nação quem só conhece a corte; quem só vê cortcsãos, não vê os homens.Como pois conceber a idéa de liberdade, onde tudo só parece apresentar a imagem da escravidão?!... Como trans­por as barreiras, que sepáram o throno da choupana para suspeitar ao menos a egualdade dos hom ens?!... Como con- jeclurar que a segurança e a propriedade de cada um só á felicidade publica póde ser sacrificada quando tudo parece conspirar-se para tísm  ssa id é a ?!... Operar um tal prodí­gio em beneficio dos i. nens só a vós pertence oh! philoso- phia, oh! v irtu d e!!!...Parece na verdade, Senhores, que para os reis deveria



19de ser um segredo o seu nascimento, em quanto não possuís­sem rasão e virtude vigorosas; rasão para conhecer o espi­rito do seu século, e virtude para respeitar os sagrados di­reitos do homem.— Mas é também indubitável, que os há­bitos da educação real e os prestígios da corte sempre desa­certam no intento de agrilhoar o homem raro, para quem a Providencia decretou altos destinos, c o luzido galardão da immortalidade; e se quereis disto um nohre exemplo olíiao para o grande M onarcha...O Senhor DOM PEDRO QUIN TO  era R ei, e não podia ignorar a mageslosa elevação, em que a sorte o collocára. Porque motivo pois appresenta dotes singulares, que tanto o exaltam entre os outros reis da terra?!... Operar um tal prodígio em beneficio dos homens só a yós pertence oh! philosophia, oh! v irtu d e !!!...É na realidade, Senhores o que se mc está afigurando. Parece-me estar vendo, que a philosophia e a virtude, to­mando pela mão este Monarcha, lhe mostram por entre 3s sombras do tempo a respeitável imagem da posteridade, que sentada sobre o immenso tumulo, em que repousam as cin­zas de todos os soberanos do mundo, e alçando a espantosa vóz, assim lhe brada— «Pertendcs uma gloria não incerta e fugitiva, como os rápidos sonhos da vida mas duradora, co­mo a eternidade?.,. Sê o amigo, o bcmfeilor dos homens.Sou c u , . . .  sou cu, que preparo para os bons reis coroasim- marcesciveis, e faço murchar hem depressa as grinaldas, que a lisonja tece para os tyrannos. Anniquilando as prevenções que canonisam o falso mérito, e afugentando as paixões, que ousam a deprimir a virtude, eu vejo com despreso esses mausoléos pomposos, elevados aos homens, que abusaram do seu poder, c honro a pedra bruta, que cobre as cinzas d’a- quclle, cm cujo coração palpitou sempre o amor da huma­nidade... Sê o amigo, o hcmfeitor dos homens; e o teu no­me será immortal como a tua alma; e o teu sepulchro, á semelhança de um prisma infallivel, deixará ver ό π ­
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2ti—·lusa o esses raios de grandesa, que os dias da xida costu­mam misturar e confundir.»Eis, Senhores, as importantes licções, as maximas su­blimes, que os factos mostram constantemenle gravados no coração do grande Rei, ol)jccto dos nossos cultos.Corre o tempo, foge a vida; mas nunca do seu espirito foge e se esvaece a imagem da posteridade, que sobre o vas­tíssimo tumulo das gerações, que foram, incessante está escre­vendo com mão segura, e tão forte, como os braços dos séculos o epitaphio, que justamente merece cada um dos reis da terra. Aqui vê elle insculpido o amor, e o respeito: ali pôde lèr—  execração, ignom inia.— Indeleveis são os caracteres c tão profundos, que nem as robustas mãos do tempo jamais os poderão apagar.Que outra cousa pois occorreria ao seu espirito, senão a doce imagem da felicidade do seu p ovo?!... Que outros motivos lambem lh ’a poderiam suggerir?!... Não o duvideis, Senhores;— é a philosophia, que lhe mostra, o que elle deve ao seu povo; é a virtude que o leva a sobrepujar os hábitos da educação, se acaso ellcs seattrevessem a contrariar o es­pirito do seu século. É finalmente esse tribunal terrível da posteridade, d’onde jamais retira os olhos, que nelle nutre os princípios da philosophia e da virtude; c o impelle a fa­zer sobre os altares da patria ο γοίο generoso da nossa feli­cidade.Ninguém ousará a negar, que a felicidade é depen­dente da maior somma de bens; a maior somma de bens re­sultado do melhoramento do estado social; e esse melhora­mento inseparável da fruição da liberdade.E a liberdade que fecunda o génio, raiz de innumcra- veis gosos; a escravidão o esterilisa:—>a liberdade acolhe, e abraça o espirito d’associação, origem de tantos bens; a es­cravidão o afugenta:— a liberdade produz a doçura dos cos­tumes, fonte inexhausta de delicias; a escravidão os exas­pera:— a liberdade promove a civilisação, aperfeiçoa a es-
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pccie humana: a escravidão emfim retarda a sua felicidade.A. liberdade porem, Senhores, é como o fogo, elemento titil e terrível, que alum ia, mas também abrasa; vivifica, mas lambem devora aquelles, que sabem, ou não, usardelle com prudência. Fallcmos sem figura, Senhores.— A liberda­de, o elemento da publica felicidade, c elemento destruidor, quando separado da virtude.— Olhác para esses paiz.es, que a liberdade ontr’ora habitou. A liberdade, qual inseparável sombra, seguia os passos da virtude; e assim florescia a fe­licidade dos povos: expirou ali a viitude; também a felicida­de acabou: sumiu-se uma eom a outra debaixo da mesma campa.Como pois enlaçar em vínculos apertados virtude c li­berdade??... Ah! Senhores, é preciso que a virtude se as­sente sobre o throno, e então entre os povos apparecerá a liberdade, porque a liberdade c a sombra da virtude; e as virtudes nos súbditos quasi sempre são rcílcxos daquellas, que resplandecem na summidade do throno.Notae, Senhores, que eu não receio ser taxado dc adu­lador, quando vos digo, que sobre o throno existia a virtude com o Senhor DOM PEDHO Q U IN T O . A geração presente assim o reconhece, a posteridade lhe fará a mesma ju stiça ...Sim , Senhores, a verdade e a justiça, venerandas fei­ções da posteridade, também caraclcrisam a geração pre­sente nos encomios, que endereça ao nosso adorado dcfunc- to Monarcha. Diz a geração presente que só tinha direitos ao coração do nosso amavel Soberano aquillo, que lhe offe- rccia a imagem da virtude: também a posteridade o dirá.Também a posteridade repetirá entre extases de res- peito estas palavras, que eu sinto exaradas no fundo de mi* nha alma, e que vou pronunciar entre effusões de gratidão- — Mil vezes os reis se colligaram para o crime e para a des­graça dos homens; mas um Monarcha h o u v e ,... abençoado Monarcha, que ensaiou uma liga nova, c nem sempre conhe­cida na terra, a liga da virtude e da liberdade sobre o mes·* mo throno para o bem dc uma nação,
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·>’) —Eu bem conheço Senhores, cu bem conheço, que mui­to se leni gritado, e grila ainda talvez contra o dom da li­berdade, por isso que pernicioso em suas consequências, di- scm muitos.— Mas dir-vos-hoi Senhores, que se de tudo o homem abusa, c se o abuso fôr uni motivo para tudo se r ogeilar, nada haverá tão sagrado, que não deva ext rminar-sc.O que fenho dito prova bem, que o Senhor DOM P E ­DRO QUIN TO viveu para ser o modelo dos bons reis; por que e!lc fora sempre amante da sabedoria, respeitador da religião, e bemfeilor da humanidade. Durante o seu reinado cessaram essis luctas fratricidas, que tanto dilacerado tinham esta pobre nação portugueza.E se durante esse mesmo reinado apparecóram alguns desvarios governalivos, não precediam eiles por certo da vontade do nosso Excelso Monarcha o Senhor DOM PEDIU) Q U IN T O , mas sim d’aquclles, que ά sombra do seu augus­to nome os praticavam. Sabe Deus quanto era pungente a magoa, que disso m u lta v a  para o Rei philosopho, cuja per- da hoje lamentamos... Sabe Deus, e nós também, quanta era a tristesa, que nos últimos tempos em seu regio sem­blante se d ivisava!...E porque, Senhores, porque não podia Sua Magestadc o Senhor I)OM PEDRO Q UIN TO  occultar inteiramente sua melancolia profunda por mais que elle a pretendesse enco­brir e desfarçar?!... É porque elle conhecia bem os males da sua nação, c não podia rem edial-os... É  porque elle era yerdadejramente amigo do seu povo, e não o podia tornar feliz, como desejava. A despeito de tudo isso, o Senhor DOM PEDRO Q U IN T O , durante o seu reinado, praticou sempre o bem, que poude em favor da sira patria; e só com muito pezar seu, via a nossa nacional decadência, a que elle por suas próprias forças não podia obstar.Era um Rei constitucional; e como todos vós sabeis, Se­nhores, nos governos representativos é maxima bem segui­da,— o Rei reina, mas não governa.—
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E porque esse Hei era um optimo magistrado, e um yerdadeiro homem de bem; porque esse Réi partilhava os praseres e as dores do seu povo; porque esse Rei era o seu consolador, o seu pae, o seu amigo e o seu bemfcitor; por que esse Rei nunca se manchara com uma nodoa de sangue; porque esse Rei emtim era as dilicias de lodos os seus vas­salos, por isoO todos ficaram profundamente consternados, quando se espalhara a aíHictiva nova, que a clcctricidade, em poucos minutos, levou a todos os ângulos do pniz— El- Rci está perigosamente enfermo!Oh! o Monarcha Excelso era do seu povo idolatrado,... c aquclla atterradora noticia parecôra logo um triste presa- gio do funesto accontccimento, que pouco tempo depois ha­via de ter logar!__Profunda e sincera consternação cila pro-dusiu no coração de todos. E no meio de tão geral aífiicção, c alta noite, o povo correu aos templos do Senhor a orar com todo o fervor pela desejada conservação do seu Anjo T u te la r!...Porem, Senhores, as lagrimas ferventes de tantos mi­lhões de vassallos, as preces religiosas pela conservação dc tão preciosa vida, não tinham de ser desta vez attendidas pelo O m nipotente!!!... E forçoso será emudecer perante suc- cessos como este, porque a justiça divina ó incontrover­s a ! .. . Grande D e u s !... Os vossos decretos são sempre inson­d áveis!... Na flor dos annos vós tinheis chamado para a man­são dos justos o Joven Psincipe o Senhor D . Fernando, esse herdeiro das virtudes paternas, esse Seraphim, essa alma eandida, esse ente predestinado para entoar hymnos ao Al­tíssimo com a piedade innata dc sua muito egrégia estirpe; c era também vontade vossa, que o nosso Excelso Monarcha o Senhor DOM PEDRO Q U IN T O , o Rei popular, o illustre Philosopho, que presidia aos destinos desta nação, não vi­vesse por mais tempo entre n ó s ...!!!  Segundo os vossos eter­nos decretos, era preciso que o irmão seguisse o irmão, não
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η;ί gloria do mundo, mas ao eterno prascr do céo. como pia- mente crem os!... Qual Anjo precursor, era mister que c Jo - \en Príncipe o Senhor D. Fernando tivesse ido primeiro an­te a face do Senhor, a preparar os seus cam inhos!....Senhores, Deus é ju sto ,.., e os dogmas religiosos man­dam-nos curvar submissos perante os seus insondáveis de­cretos..........Os últimos momentos de Sua Magestade o Senhor DOM PEDRO QUIN TO revelaram como dc uma vida pura sc pas­sa com resignação para Uma morte prematura. Encarou o i>cu fim coin a coragem religiosa, que tão solemncs momen­tos inspirar podem.Depois dc ter recebido com a mais alta devoção e pie­dade os Sacramentos da Egreja, os quaes ellc mesmo fervo­rosamente pedira; quando a morte ju se avisinhava a exten- der sobre ellc o seu irresistível braço, sentindo approximar- se a sna ultima Dora, quiz ainda despedir-se do seu bom Pac o Senhor D . Fernando. «Meu P a e ,. . .  meu querido P a c , . . .  en morro, dizia ellc; eu morro; Deus assim o permitte. Mi­nha Mãe e a minha Estcphania querem-me para junto del­ias. Ha muito que no meu coração eu presinlo o seu cha­mamento. (*) A minha vida pois está por momentos;— mas resignado, e muito resignado estou com as disposições do Eterno, debaixo de cuja protecção vos deixo, c aos Infantes meus Irmãos.»Ah! meu querido Pae, continua agonisante o Rei, ah! meu querido P a e ! ... Se eu for tão feliz, que alcance, como --- ----------- --- ■ — ------------ --- - - ■  ------ --------------------------------—
(*) Parece que Sun Magestade o Senhor DOM PEDRO QUINTO  

já havia muitos dias que presenlia no seu coração a sua morte prema­
tura, mas que clle encarava com a mais subida resignação chrhtã. As­
sim se deprehende do que diz o Commercio do Porto na sua corres­
pondência de Lisboa, narrando fielmente o qae alguns dias antes do seu 
lamentável obito, se passara entre Sua Magestade e o Exceilentissimo 
Senhor Marquez de Ficalbo.

Transcrevendo o artigo do referido jornal do Porto, o Transia-  
tjano n.° 163—de quinta feira 21 de Novembro, refere também íielmeute 
o mesmo, debaixo da christã.



espero, o reino da gloria, rogarei ao Senhor, implorarei a sua grande misericórdia, em lavor vosso, delles, e de tod<>s os Portuguezes, que tanto tenho amado..........Λ estas palavras elle desfallece, c cahe transtornado so- bre o le ito ... Fica alguns instantes immovel e privado de sentimento. Semelhante a uma luz, que se aviva, e lança um clarão mais forte no momento, em que váe a apagar-se, o Rei moribundo se anima; os seus olhos mais abertos lan­çam sobre os que o rodeiam, tristes e magoadas vistas... Sim, elle quiz continuar a íallar; emprehendeu fazel-o; c mais de uma vêz começou as primeiras palavras, porem os orgãos da vóz não produsiam mais do que uns surdos c rou­cos sons de um vaso quebrado. Estes mesmos sons expira­vam dentro da sua bocca 11a falta de v ó z ... Todos os seus gestos, os seus olhos faltavam uma linguagem a mais ex­pressiva. Nella se via verdadeiramente retratado 0 coração de um monarcha justo, e amante de seus vassallos.— Lança ainda uma vóz sobre aquelles, que 0 cercavam, os seus mo­ribundos olhos; mas tão mortaes, como estavam, elle não os póde demorar por muito tempo abertos!... Viu-se lançar por elles sua alma com a ultima faisca de amor, brilharem por momentos, como um raio celeste, e ultiraamente extin­guirem-se e cerrarem-se!..........Então a dor, accumulada no fundo dos corações, se ma­nifesta por meio de agudos gritos... Todos choram amarga- m e n te ,... no entanto que a alma do bom Rei tinha voado já para 0 céo a unir-se aos Eemavcnturados perante 0 thro- no do Altíssim o... (*)Mas ah! Senhores!... aonde me tem condusido 0 fogo do meu cnthusiasm o?!... Que fallo eu, e onde me a ch o ?!... Fallo de um mortal, acho-me no Templo.Um mortal é alvo de fragilidades e defeitos; 0 Templo
(t) Sua Magestade 0 Senhor DOM PEDRO QUINTO fallecou c u  

Lisboa ás 7 horas c um quarto da manhã do dia tl  de novembro de



— 56 —é logar d expiações e sacrifícios, Bem insigne e bem glorio­sa se nos figura a carreira de seus dias solne a terra; mas quem sa b e ?!... quem sabe seelle pesadona balança do Eter­no terá o mesmo valor, que os homens lhe d ã o ?!...Por isso, oh! meu D e u s !... oh! meu D e u s!... se lhe annuneiamos a vida, não é com o orgulho do Farizcu, que ostentava justiça; c sim com a humildade do Publicano, que pedia misericórdia: non in noslris, sed 
ui miserationibustuia.Vós pois, c!)! grande D e u s!... vós que sois justo e ao mesmo tempo misericordioso, por esscncia; vós que decidis sobre a sorte de lodos os mortaes, em cujas mãos está o di­reito, o domínio e a conservação dos reis e dos impérios, sóde propicio a estas preces, acccitao o incruento sacrifício, que sobre o altar saneio acabou de ser celebrado e ofiere- cido pelas mãos de um Ponliíice f ie l ... (*)Ouvi as rogativas deste povo christão, que veio louvar vosso nome á face deste Sanctuario, encaminhando ao alto íhrono da vossa gloria suas deprecações humildes a favor do nosso finado Monareha o Senhor DOM PEDRO Q U IN TO . Nós pia mente crômos, que elle estará gosando da vossa ado * ravcl presença; porem Senhor, se ainda lhe faltava que ex­piar algum defeito d’aquelles, em que facilmente cahc a na- turesa humana, contaminada pela culpa, permitti, que os nossos rogos unidos ao valor infinito daquelle incruento sa- rrificio, que se acabou de celebrar, sejam tão poderosos deante de vós, que elle entre por essas portas eternas cheio de gloria a cantar comvosco o seu triumpho.Espalhae copiosas bênçãos sobre o nosso novo Monar- cha o Senhor DOM LUIZ P IU M E IR O . Dae-lhe um valor

(*) O Excellenlissimo e Reverendíssimo Senhor Dom José Anto- 
nio da Malla e Silva, Arcebispo da mesma Sancta Egreja Metropolitana 
d’Evora,que celebrara Missa de pontifical; e depois de concluída a ora­
ção fúnebre, lançou a ultima absolvição em roda da Eça. As outras 
quatro absolvições tinham pertencid o ás quatro D ignidades Capitulares.
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lia Reai, imprimindo-lhe sentimentos de humanidade e devirtude constante.Lançae, Senhor, lançae do alto do céo os olhos de mi-
PEDRO Q U IN T O , seja elle também o nosso intercessor. Ro­gue elie pelas necessidades cspirituaes c temporaes deste reino fidelíssimo; e só assim se poderá evitar o medonho cataclysmo, que tão visivelmecte ameaça os destinos desta nação. Só assim veremos ainda o nosso querido Portugal restituído ao seu antigo explendor, á sua brilhante gloria.Assim seja: eDisse.
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NOTA FINAL
----<e*e>----Já  sc adiava no prelo esta oração fúnebre, e já se es­tava procedendo á extraeção dos exemplares da mesma quan­do chegou a noticia official de ter fallecido no Real Paço de Rclem, ás 8 horas da noite do dia 27 deste mez de dezem­bro outro Príncipe Real— o Sereníssimo Senhor Infante Dom Jo ã o !,..Isto é uma calamidade fatal, com que inesperadamente aprouve ao Altíssimo attribular a Família Real e o reino in­teiro.À todos incumbe o dever de nos submetermos aos in­sondáveis Decretos da Providencia Divina; embora por outra parte pareça invencível o impulso, que nos leva e sentir e. manifestar a profunda magua, que a todos tem inspirado esta lamentável catástrophe,
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Sermão sobre o Santíssimo Sacramento da Sagrada Eu- charistia, pregado na Sanefa Sé Cathedral d’EIvas.— 1853.Sermão do anniversario das Linhas d’Elvas, pregado na mesma Sancta Egreja Cathedral.— 1857.Sermão do Santissimo Coração de JE S U S  prógado na Egreja da venerai Ordem Terceira de S. Trancisco da Peni­tencia da cidade d Eivas.— 1858.Infallibidade do Romano Pontífice nas suas decisões eiu matérias dogmáticas. — 1856Memória da solemuidade da primeira Communhão Sa­grada na Parochia da Santa Sé Cathedral d’E lvas.— 1858.Oração fúnebre recitada nas Exéquias Rcaes de Sua Magestade Fidelíssima o Senhor DOM PEDRO Q U IN T O , ce­lebradas pontificalmente na Sancta Sé Àrchicpiscopal Me­tropolitana dE vo ra.— 1861.



Vende-se em Évora,na rua Machede n.* 29—
casa do Compositor e Directorda do
Civil— Francisco da Cunha Bra, qual o Aulhor cedeu 
e entregou a propriedade dos exemplares desta edieção.

Também se acha á venda na do Ebo­
rense,— na loja do Sr. Torres Novas, no Largo da Praça 
Grande;— na loja do Sr . Antoni no Largo 
Porta Nova,— e na loja do Sr . Domingos Pires, Largo 
da Porta de Moura, nesta mesma cidade

Pr eco 120 réis.
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